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Resumo: Ambientes urbanizados, como muitos campi universitários, podem apresentar uma diversidade completamente
subestimada de organismos fotossintetizantes. Este estudo traz novos registros de quatro táxons para o semiárido baiano,
a partir de coleta em parede de alvenaria de um imóvel do campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
(UESB) - Vitória da Conquista, Estado da Bahia, Brasil. Esses táxons consistem em novas referências em distintos
níveis geográficos: o musgo Fissidens palmatus (Fissidentaceae) para a flora de Vitória da Conquista; e as cianobactérias
encontradas associadas ao musgo, Microcoleus amplus (Microcoleaceae) e Cylindrospermum muscicola (Nostocaceae)
para o Nordeste e Phormidium durum (Oscillatoriaceae) novo registro para o Brasil. Este estudo destaca a importância da
ampliação de amostragens desses grupos sobre os mais variados substratos, incluindo habitats em ambientes urbanizados,
para o reconhecimento da real biodiversidade desses organismos.
Palavras-chave: Bryophyta, Cyanophyceae, musgo acrocárpico, Planalto da Conquista.

Abstract (What’s new in the Semi-arid region? New records of moss and cyanobacteria families on a university
campus in Bahia, Brazil): Urbanized environments, such as many university campi, may harbor a greatly underestimated
diversity of photosynthetic organisms. This study highlights new records of four taxa for the semi-arid region of Bahia,
collected from the masonry wall of a building on the campus of the Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB),
located in Vitória da Conquista, Bahia State, Brazil. These taxa represent new records at different geographical levels: the
moss Fissidens palmatus (Fissidentaceae) for the flora of Vitória da Conquista; and the cyanobacteria found associated
with the moss, Microcoleus amplus (Microcoleaceae) and Cylindrospermum muscicola (Nostocaceae) for the Northeast
region, and Phormidium durum (Oscillatoriaceae), a new record for Brazil. This study emphasizes the importance of
expanding sampling of these groups on the most varied substrates, including habitats in urbanized environments, to
recognize the real biodiversity of these organisms.
Keywords: Acrocarpous moss, Bryophyta, Cyanophyceae, Plateau of Conquista.

Introdução

A antropização transforma diretamente o ambi-
ente biofísico, alterando as condições de vida dos or-
ganismos, gerando novas pressões de seleção e adap-
tações (Secretariat of the Convention on Biological
Diversity, 2012). Em áreas urbanizadas, é esperada
uma biodiversidade limitada visto que poucas espé-
cies conseguem sobreviver sob condições de pressão
seletiva geradas pelas alterações antrópicas no ha-

bitat natural (Beyschlag, 2024). Apesar dessas ca-
racterísticas seletivas impostas pelas cidades e seus
substratos artificiais, há uma grande variedade de su-
perfícies favoráveis à colonização de microrganis-
mos (Rindi, 2007), como cianobactérias. Adicional-
mente, as briófitas são capazes de crescer em uma
infinidade de substratos, colonizando inclusive mate-
riais antropogênicos (Beyschlag, 2024).
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Os ambientes urbanos, como campi universitá-
rios, podem consistir em pequenos oásis de biodiver-
sidade, como evidenciado por Nuryadi et al. (2024)
com a proposição de duas novas espécies de ciano-
bactérias coletadas no campus da Universidade de
Ryukyus em Okinawa no Japão. Nesse contexto,
o campus da Universidade Estadual do Sudoeste da
Bahia (UESB), situado no município de Vitória da
Conquista, no semiárido baiano, pode ser utilizado
como local de estudo da diversidade de briófitas, al-
gas e cianobactérias, visto que esses grupos de or-
ganismos são pobremente estudados no município,
embora este esteja localizado em uma região de in-
teresse ecológico por ser ecótono entre a Caatinga
e a Mata Atlântica, com vegetação predominante de
Floresta Estacional Semidecidual Montana (mata-de-
cipó), característica da região do Planalto de Con-
quista (Mori et al., 1981; Silva et al., 2004; IBGE,
2012).

Para as briófitas existem apenas os trabalhos de
Souza et al. (2015, 2016), nos quais foram relatadas
27 espécies de musgos e 35 de hepáticas que ocor-
rem na Reserva Florestal do Poço Escuro, uma das
cinco áreas destinadas à conservação do município
(PMVC, 2019; Caires et al., 2021). Nestes dois tra-
balhos registraram-se 10 famílias de hepáticas e 14
famílias de musgos (Souza et al. 2015, 2016), con-
tudo, esses dados devem ser considerados prelimina-
res, visto que representam uma pequena parcela do
território municipal.

Para as algas tem-se apenas o trabalho de Santos
et al. (2013) com a amostragem no Parque Municipal
da Lagoa das Bateias, no qual foram registradas 16
espécies para a família Desmidiaceae (Charophyta,
Zygnematophyceae), o que, considerando a extensão
territorial e as diversas lagoas temporárias e/ou per-
manentes existentes, representam uma ínfima parcela
da diversidade de algas existente no município. Com
relação às cianobactérias, não há registros na litera-
tura para este município, incluindo os ambientes dul-
cícolas e terrestres.

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi buscar
evidências de que ambientes urbanizados, a exem-
plo do campus da UESB em Vitória da Conquista,
podem trazer novidades quanto à biodiversidade de
uma região ainda pobremente estudada como o se-
miárido baiano.

Material e métodos

O município de Vitória da Conquista possui altitude
média de 923 m e ocupa a terceira posição em den-

sidade populacional do estado (Maia, 2005; Jesus,
2010). O clima da região varia de semiárido a su-
búmido, definido por períodos chuvosos e secos. A
temperatura média anual fica entre 20 °C e 24 °C,
enquanto nos períodos de inverno oscila entre 11 °C
e 14 °C, podendo chegar à temperatura mínima de 6
°C (Silveira, 2011; Barbosa et al., 2019). O período
de maior precipitação ocorre de novembro a janeiro
(Jesus, 2010; Brito Neto et al., 2018) e varia de 700
mm a 1.100 mm anuais (Novaes et al., 2005).

Para a coleta utilizou-se a metodologia de Fi-
dalgo & Bononi (1989) e a mesma foi realizada no
mês de junho, período seco, no campus da Universi-
dade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), muni-
cípio de Vitória da Conquista, localizado na porção
sudoeste do estado da Bahia (Figura 1).

O espécime foi retirado, com o auxílio de uma
espátula, da base de uma parede de alvenaria do mó-
dulo da Medicina, que era frequentemente hidratado
pelo sistema de drenagem do ar-condicionado ins-
talado logo acima (Figura 1D-E). O material cole-
tado, incluindo as cianobactérias, foi acondicionado
em saco de papel craft e mantido em temperatura am-
biente (Fidalgo & Bononi, 1989). No momento da
análise, o material foi hidratado e analisado sob mi-
croscópio, com imagens adquiridas conforme Leitão
(2020). Uma porção das cianobactérias mantidas a
seco também foi direcionada para cultivo para análi-
ses futuras.

A identificação taxonômica foi realizada com
base nas obras de Almeida et al. (2010), Bordin
(2013, 2024), Komárek (2013), Komárek & Anag-
nostidis (2005) e Sant’Anna et al. (2017). As pran-
chas foram confeccionadas utilizando o programa
Adobe Illustrator.

Resultados e Discussão

Foram identificados quatro táxons que configu-
ram novos registros de ocorrência para o semiá-
rido: o musgo, Fissidens palmatus Hedw. (Fis-
sidentaceae), para a flora do município de Vitória
da Conquista; as cianobactérias, Microcoleus am-
plus N.L.Gardner (Microcoleaceae), Cylindrosper-
mum muscicola Kütz. ex Bornet & Flahaut (Nostoca-
ceae) para o Nordeste do Brasil e Phormidium durum
N.L.Gardner (Oscillatoriaceae) para a flora do Brasil,
todos descritos e ilustrados abaixo.
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Figura 1. Mapa e imagens ilustrando a área de coleta. A. Mapa da área de estudo, com a localização do município de Vitória da
Conquista (vermelho). B. Imagem de satélite (Google Earth) do campus da UESB - ponto de coleta (círculo amarelo). C. Módulo da
Medicina, local de coleta dos espécimes. D-E. Detalhe do substrato não hidratado (D) e hidratado (E). F. Detalhe dos gametófitos de
Fissidens palmatus no substrato.

BRYOPHYTA

FISSIDENTACEAE

A família de musgo Fissidentaceae (Bryopsida: Dicrana-
les) é monogenérica e está entre as maiores, mais repre-
sentativas e amplamente distribuídas pelo mundo, sendo
a segunda maior família desse grupo de plantas no Brasil
(Bordin & Yano, 2013). Tem como principal caracterís-
tica seus filídios dísticos, com três lâminas distintas: uma
dorsal, uma ventral e uma vaginante. Além disso, seu es-
porófito possui peristômio com dentes divididos (Bordin
& Yano, 2013). No Brasil, Fissidens Hedw., seu único
gênero, só não possui registro para o Amapá (Bordin,
2024). Esse configura o primeiro registro dessa família de
musgos para a flora de Vitória da Conquista.

Fissidens palmatus Hedw., Sp. Musc. Frond. 154. 1801.
Figs. 2 e 3.

Gametófito pouco flabelado (relação 1:1,2 ou 1:1,3

(largura:comprimento)), terrícola. Nódulos axilares hia-
linos no caulídio não observados. Filídios costados, lim-
bados, limbídio em toda a lâmina, terminando cerca de
4–7 células abaixo do ápice. Células lisas, não prosenqui-
matosas, hexagonais, com paredes não sinuosas. Células
justacostais na lâmina vaginante pouco diferenciadas das
demais. Células da região mediana da lâmina dorsal me-
nores e diferenciadas. Costa subpercurrente terminando
de 17–20 células abaixo do ápice. Esporófito não locali-
zado.

Novo registro: BRASIL. Bahia: Vitória da Con-
quista, UESB - Módulo da Medicina, 14°53’23.8"S,
40°48’11.3"W, 919 m, 06 jun 2024, C.S. Caires & S.O.A.
Dutra 939 (HUESB 15859).

No Brasil, Fissidens palmatus possui registros para o
Acre, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Pernambuco e São
Paulo (Bordin, 2024). Na Bahia, há três registros dessa es-
pécie (Vilas Bôas-Bastos 454, Vital & Buck 20178 e Sousa
et al. 598), sendo a primeira para Eunápolis, a segunda
para Ilhéus e a terceira para Porto Seguro (Bordin & Yano,
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2013; CRIA, 2024).
Este é o primeiro registro na Bahia de F. palmatus

em uma região cuja fitofisionomia circundante é de Flo-
resta Estacional Semidecidual Montana ou, como popu-

larmente conhecida, mata-de-cipó. Consideramos como
“circundante” pois o espécime foi coletado em área ur-
bana, extremamente antropizada, recebendo pouca in-
fluência da mata-de-cipó.

Figura 2. Fissidens palmatus. A. Gametófito com vestígios do substrato. B. Detalhe do rizoide. C. Detalhe da disposição dos filídios.
D. Detalhe do caulídio. E. Filídio basal. F. Filídio apical. G. Detalhe dos círculos em linha tracejada, os quais indicam os tricomas de
Cylindrospermum embebidos em mucilagem.
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Figura 3. Detalhes morfo-anatômicos dos filídios de Fissidens palmatus. A. Inserção dos filídios no caulídio. B. Células da base do
filídio. C. Células da porção mediana da lâmina vaginante. D. Células da porção apical da lâmina vaginante. E. Células da porção
mediana da lâmina dorsal. F. Ápice do filídio. G. Células localizadas na porção mediana do filídio acima da costa.
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CYANOBACTERIA

MICROCOLEACEAE

Microcoleus amplus N.L.Gardner. 1927. Fig. 4A-G.
Filamentos retilíneos, verde-oliva claro, (39,2–)

43,8–53,9 (–70,8) µm diâm. Bainha hialina, às vezes
com as bordas escurecidas, delgada, homogênea, com le-
ves constrições transversais, ornamentada, aberta e diflu-
ente na porção apical, envolvendo 7 ou mais tricomas
densamente arranjados. Tricomas não constritos, às ve-
zes levemente atenuados, 8,4–10,7 µm diâm. Células
6,9–16,1 (–17,7) µm compr. Conteúdo celular verde-oliva
claro, com grânulos de cianoficina conspícuos. Septos
não granulados. Célula apical arredondada ou cônico-
arredondada, 16,1–22,3 µm compr.

Novo registro: BRASIL. Bahia: Vitória da Con-
quista, UESB - Módulo da Medicina, 14°53’23.8"S,
40°48’11.3"W, 919 m, 06 jun 2024, C.S. Caires & S.O.A.
Dutra 939 (HUESB 15859). Associada à espécie de
musgo Fissidens palmatus.

Essa espécie tem ocorrência sobre solo e rochas
(Branco et al., 2009) e também em ambiente lamoso (Ko-
márek & Anagnostidis, 2005). Quanto à distribuição ge-
ográfica, Microcoleus amplus é referido apenas para a re-
gião Sudeste do Brasil, especificamente para o Estado de
São Paulo (Flora e Funga do Brasil, 2024). Dessa forma,
esse é o primeiro registro dessa espécie para o Nordeste
do Brasil.

NOSTOCACEAE

Cylindrospermum muscicola Kütz. ex Bornet & Flahaut.
1888. Fig. 4A,H-I.

Talo mucilaginoso, verde-claro. Bainha hialina, am-
pla, mucilaginosa, difluente, envolvendo todos os trico-
mas. Tricomas tortuosos, organizados paralelamente em
algumas regiões, distintamente constritos, 2,6–2,9 µm
diâm. Células quadráticas a subquadráticas, em forma de
barril, 3,5–3,8 µm compr.; conteúdo celular verde-oliva
pálido, homogênero ou granulado. Célula apical cônico-
arredondada, espessamento e caliptra ausentes. Heteró-
citos levemente alongados, verde-oliva pálido, solitários,
terminais, 2,6–3,5 µm diâm., 4,3 µm compr. Acinetos
cilíndricos, com extremidades arredondadas, solitários,
sempre adjacentes ao heterócito terminal, exósporo liso,
amarelado a amarronzado, 6,1–7,0 µm diâm., 12,2–13,9
µm compr.

Novo registro: BRASIL. Bahia: Vitória da Con-
quista, UESB - Módulo da Medicina, 14°53’23.8"S,
40°48’11.3"W, 919 m, 06 jun 2024, C.S. Caires & S.O.A.

Dutra 939 (HUESB 15859). Associada à espécie de
musgo Fissidens palmatus.

Essa espécie possui ocorrência referida para solos
úmidos e entre musgos (Komárek, 2013), como obser-
vado neste estudo. Quanto à distribuição geográfica, Cy-
lindrospermum Kütz. ex Bornet & Flahaut possui regis-
tros para o Sul do Brasil, incluindo os Estados do Paraná e
Rio Grande do Sul (Dunck et al., 2018; Flora e Funga do
Brasil, 2024) e para o Nordeste, na Bahia (Ramos et al.,
2019). Esse, portanto, é o primeiro registro da espécie C.
muscicola para o Nordeste do Brasil, assim como amplia
a ocorrência do gênero em distintos ambientes no estado,
anteriormente citado para a Mata Atlântica por Ramos et
al. (2019).

OSCILLATORIACEAE

Phormidium durum N.L.Gardner. 1927. Fig. 4A,J-N.
Filamentos flexuosos, emaranhados ou organizados

em disposição paralela, verde-pálido, 12,3–13,1 µm diâm.
Bainha hialina, delgada, firme. Tricomas regular ou irre-
gularmente ondulados, raramente em espiral, não ou le-
vemente constritos, não atenuados, 11,5–12,3 µm diâm.
Células (11,5–) 13,8–14,6 (–19,2) µm compr., quadráti-
cas a subquadráticas. Conteúdo celular verde-pálido a
verde-oliva, levemente granulado, com alguns grânulos
de cianoficina evidentes. Septos não granulados. Célula
apical arredondada ou cônico-arredondada, às vezes capi-
tada, sem espessamento e sem caliptra.

Novo registro: BRASIL. Bahia: Vitória da Con-
quista, UESB - Módulo da Medicina, 14°53’23.8"S,
40°48’11.3"W, 919 m, 06 jun 2024, C.S. Caires & S.O.A.
Dutra 939 (HUESB 15859). Associada à espécie de
musgo Fissidens palmatus.

Komárek & Anagnostidis (2005) relatam P. durum
ocorrendo entre musgos em locais sombreados e pedras
molhadas para Porto Rico, que era, até o momento, o
único registro científico da espécie. Dessa forma, o pre-
sente estudo traz o primeiro registro de P. durum para o
Brasil.

Gêneros de cianobactérias como Cylindrospermum,
registrado neste estudo, assim como Calothrix C.Agardh
ex Bornet & Flahault, Fischerella Bornet & Flahault, Nos-
toc Vaucher ex Bornet & Flahault e Stigonema C.Agardh
ex Bornet & Flahault podem se associar de forma epífita
a musgos. Essa associação entre musgos e cianobacté-
rias apresenta benefícios mútuos a estes organismos, pois
enquanto as cianobactérias fornecem nitrogênio à brió-
fita, seja na forma de aminoácidos ou como íon amônio
(NH+

4 ), o musgo fornece abrigo, carboidratos e defesa às
cianobactérias (Ederer, 2023).
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Figura 4. Diversidade de cianobactérias associadas ao musgo Fissidens palmatus. A. Aspecto geral do musgo e de uma massa
mucilaginosa de cianobactérias associadas (seta). B-G. Microcoleus amplus. B. Filamento associado aos filídios do musgo (seta).
C. Detalhe do filamento evidenciando os tricomas arranjados paralelamente. D. Destaque da bainha mucilaginosa aberta (seta). E.
Grânulos de cianoficina (cabeças de seta). F-G. Células apicais. H-I. Cylindrospermum muscicola. H. Tricomas dispostos paralelamente
na mucilagem. I. Detalhe da célula apical (CA), dos heterócitos (H) e acinetos (A). J-N. Phormidium durum. J. Filamentos organizados
paralelamente. K. Filamentos dispostos em espiral (setas). L. Detalhe do tricoma levemente constrito. M. Célula apical arredondada
(seta) e bainha hialina delgada. N. Célula apical capitada com conteúdo granular.
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Conclusão

Este estudo revela como ambientes urbanos ainda podem
abrigar uma interessante biodiversidade de organismos fo-
tossintetizantes, como briófitas e cianobactérias, comple-
tamente desconhecida. Adicionalmente, evidencia-se uma
relação de associação benéfica mútua entre musgos e cia-
nobactérias, possibilitando a sobrevivência destes organis-
mos em ambientes intensamente antropizados. A adição
de quatro novos táxons à flora de Vitória da Conquista,
semiárido baiano, assim como dois novos registros para a
região Nordeste e um novo registro para o território brasi-
leiro, destaca a importância da ampliação de amostragens
desses grupos nos mais variados habitats, incluindo aque-
les urbanizados, como campi universitários, para o reco-
nhecimento da real biodiversidade desses organismos.
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